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Um mês antes do evento a programação estava com-

pleta e com 2.200 pré-inscritos. Serão de 11 a 14 salas 

simultâneas; reuniões decisivas para a SBEM; Assem-

bléia Geral com a presença dos associados; além de 

toda a hospitalidade do povo pernambucano. Esse é o 

mega congresso da SBEM, coordenado pelo Dr. Fran-

cisco Bandeira, que também está à frente da Comissão 

de Título de Especialista.  Págs. 8 e 9

Por todo o país foram dezenas de 

eventos, promovidos pelas Regio-

nais e Departamentos. A presença 

dos especialistas foi maciça, com um 

público médio, em cada um deles, de 

500 participantes. Os eventos já cre-

ditaram pontos para a revalidação do 

Título de Especialista. 

Págs. 10 e 14

Pelo Brasil

Centro Histórico de Recife

Dra. Gisah 
Amaral, EBT

Dr. Rogério 
Friedman, 

Endosul

Dra. Doris 
Rosenthal, 
Homenageada 
do EBT

● Ciência em Perspectiva
Triagem Neonatal para Hiperplasia 
Adrenal Congênita é o tema desta 
edição da coluna científica da Folha 
da SBEM. O material é reproduzido 
no blog da Sociedade e está aberto a 
comentários e debates. Págs. 6 e 7.

● Convocação
A SBEM lembra a todos os associa-
dos que fiquem atentos aos horá-
rios e dias da Assembléia Geral, que 
acontece durante o 27o CBEM, em 
Recife (PE)
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CEDP Negocia com Planos de Saúde
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a Comissão de Ética e Defe-
sa Profissional da SBEM - 

Regional Rio de Janeiro -  compos-
ta por: Corregedora: Dra. Maite T. S. 
Chimeno, Vice-corregedora: Dra. In-
geborg C. Laun, 1ª Vogal: Dra. Kássie 
R. N. Cargnin, 2ª Vogal: Dra. Mônica 
Xavier da S. Soares – negociou rea-
juste de valores com as operadoras 
de planos de saúde. Veja abaixo o co-
municado oficial da Comissão.

Informe – Dentre as atribuições da 
CEDP, a que demanda mais tempo 
e trabalho é a participação, em con-
junto com o CREMERJ, das negocia-
ções com as operadoras de planos 
de saúde. Embora tenham sido en-
viados aos sócios da SBEM boletins 
informativos sobre o assunto, elabo-
ramos o resumo abaixo com infor-
mações adicionais.

Neste momento, os valores pra-
ticada por aquelas operadoras que 
participam das negociações se en-
contram na tabela 1.

As operadoras foram comunica-
das para que enviem suas propostas 
de reajuste para este ano, sendo que 
a reivindicação atual é o aumento da 

tabela 01

Empresas
Data de Correção da 

Consulta
Valor Consulta - Plano 

Coletivo
Valor Consulta – Plano 

Individual

UNIMED-RIO 01/07/2005 R$ 42,00 R$ 42,00

BRADESCO 01/08/2005 R$ 38,00 R$ 33,60

AMIL 01/08/2005 R$ 38,00 R$ 38,00

GOLDEN CROSS 01/08/2005 R$ 38,00 R$ 38,00

CAARJ 01/08/2005 R$ 37,00

CASSI 01/10/2005 R$ 35,70

CEF 01/10/2005 R$ 35,70

PETROBRÁS 01/10/2005 R$ 35,70

ASSEFAZ 01/10/2005 R$ 35,70

CAMED 01/10/2005 R$ 35,70

CAPSESP 01/10/2005 R$ 35,70

SESEF 01/10/2005 R$ 35,70

DEMAIS EMPR. 01/10/2005 R$ 35,70

consulta para R$ 44,00, reajuste de 
15% nos procedimentos e implanta-
ção plena da CBHPM (Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedi-
mentos Médicos).

As empresas Amil, Dix, Bradesco, 
Golden Cross e Sul América já envia-
ram suas propostas e estão sendo 
realizadas reuniões para negocia-
ções, sendo que estas propostas se-
rão apreciadas na próxima assem-
bléia das entidades médicas.

A ASSIM, que não reajusta seus 
horários desde 2004, fez uma pro-
posta ainda inferior à do ano passa-
do, com valores de R$ 28,00 para os 
planos individuais e R$ 34,00 para 
os coletivos, a qual foi considerada 
inaceitável.

Outras empresas não enviaram 
propostas ou tem se recusado a 
dialogar com o CREMERJ e com as 
Sociedades de Especialidades, ale-
gando que os médicos podem, indi-
vidualmente, questionar e solicitar 
melhoria na tabela de honorários 
vigente.

Quanto aos novos contratos en-
viados para a Sul América, Brades-
co, Cassi, Amil e Golden Cross, de-

verão realizar os ajustes pactuados 
nos próximos meses. Nós estamos 
trabalhando para que eles sejam res-
peitados.

Em alguns contratos consta a exi-
gência do preenchimento do nume-
ro do Cadastro Nacional de Estabe-
lecimentos de Saúde (CNES). Como 
este cadastro só deve ser realizado 
por aqueles que prestam serviços ao 
SUS, por orientação do setor jurídico 
do CREMERJ, o prestador que não 
tiver este número pode preencher o 
contrato com seu número do CRM.

Ainda em relação ao item tributos, 
cuidado! Certifique-se que a quantia 
que o convênio alega ser descontado 
de sua fatura para o INSS, realmen-
te, está sendo depositada em seu 
nome, solicitando a relação de de-
pósitos em qualquer posto do INSS. 
Caso encontre falhas, comunique-se 
com a SBEM Regional e encaminhe a 
documentação comprobatória. Não 
espere para não ter surpresas desa-
gradáveis quando buscar por sua 
aposentadoria, pois já temos regis-
tro de alguns casos.

Caros associados da SBEM, con-
tamos com a sua parceria em trazer 
para esta comissão os assuntos ou 
denúncias que lhes parecem dignos 
de apreciação.

Conforme já foi definido, as de-
núncias enviadas pelos sócios para a 
SBEM, serão encaminhadas ao Con-
selho de Medicina tendo a própria 
sociedade como denunciante. Tais 
denúncias necessitam estar bem 
documentadas para que possam ser 
aceitas, devendo ser enviadas para 
a nova sede da SBEM: Rua Humaitá, 
85 – 5º andar, Botafogo – Rio de Ja-
neiro/RJ.

Também podem ser solicitados 
pareceres dirigidos à CEDP através 
do e-mail: sbem@sbem.org.br ou 
sbemrj@sbem.org.br. ●
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N ão resta dúvida que um 
espaço especial deste edi-

torial deve ser dedicado à organiza-
ção do 27o Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia, em 
especial ao Dr. Francisco Bandeira. 
Sabemos o quanto é difícil, e traba-
lhoso, preparar um congresso, ain-
da mais quando o presidente ainda 
acumula a função de coordenador 
da Comissão de Título de Especialis-
ta. Sabemos que teremos um exce-
lente evento. A programação estava 
pronta com, praticamente, um mês 
de antecedência. A parceria na parte 
científica com a Diretoria Nacional, 
através do Dr. Luiz Alberto Susin foi 
muito proveitosa. Em meados de ju-
lho, tivemos a informação que eram 
mais de 2.200 pré-inscritos. Vale lem-
brar que, esse ano, tivemos uma in-
tensa programação científica, com a 
presença média de 500 participantes 
em diversos eventos. 

Trabalharemos muito durante os 
dias do nosso congresso e espera-
mos poder contar com o apoio e a 
colaboração dos Departamentos, 
Regionais, Comissões e, principal-
mente, dos amigos. 

Nossa Sociedade cresceu mui-
to e, com isso, a responsabilidade 
também. Fazer o melhor possível, 
às vezes, não é o suficiente, mas o 
que importa é o amor com que cada 
diretoria, que assume a SBEM, vem 
atuando. Aproveitamos para desejar 
sucesso, desde já, à nova diretoria 

que assumirá em 2007, tendo o Dr. 
Ruy Lyra à frente. A Regional de Per-
nambuco começa a trabalhar inte-
grada à atual, para que, ao assumir, 
nenhum tempo seja desperdiçado.

Nesta edição da Folha da SBEM, 
temos a participação do Departa-
mento de Endocrinologia Pediátri-
ca, que tem como presidente a Dra. 
Marília Guimarães, na coluna Ciên-
cia em Perspectiva. A Comissão de 
Defesa Profissional também divul-
ga informações importantes para a 
categoria e que deve ser observada 
com atenção. 

Aproveitando que o nosso site 
está com um novo design gráfico 
e mudanças significativas, foi feita 
uma reportagem sobre os sites re-
gionais na internet. A divulgação só 
traz benefícios para especialistas e 
pacientes. 

Finalizando, queremos parabe-
nizar às Regionais da SBEM que 
realizaram seus congressos locais. 
Todos tiveram excelente resultado, 
registrados nessa edição do nosso 
jornal.

Esperamos vocês na nossa As-
sembléia Geral, cuja convocação 
oficial está na página SBEM Infor-
ma. A Nacional agradece ao apoio 
de todos. Até lá.

Saudações,

Diretoria Nacional  
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Flávia Garcia

V ocê sabia que oito Regio-
nais da SBEM possuem pá-

gina na internet? Algumas chegam a 
ter mais de três anos no ar. Para aces-
sá-las pelo site da Nacional é muito 
fácil, basta clicar no quadro “Regio-
nais da SBEM” , no canto superior 
direito.

Alguns sites das Regionais têm 
formato e desenvolvimento seme-
lhantes. O objetivo era criar uma 
identidade visual com o site da Na-
cional, facilitando a atualização. Os 
das Regionais Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro possuem equipe de 
conteúdo específica, trabalhando na 
atualização. As páginas das Regio-
nais RJ e MG possuem área restrita 
com acesso a publicações científi-
cas. O da Regional RS passou por 
reformulação e o da Regional PE deu 
espaço ao 27º CBEM.

Bahia - www.sbem.org.br/ba/ – O 
site da SBEM-BA tem como desta-
que informações do EndoBahia; 
eventos realizados; os Estatutos; re-
lação com os 111 associados e seus 
locais de atuação; 
formulário de co-
municação direta 
em todas as pági-
nas; fotos da di-
retoria atual e história da SBEM-BA, 
desde 1966. A SBEM-BA é presidida 
pela Dra. Diana Viegas Martins.

Distrito Federal - www.sbem.org.
br/df – Seu site possui um espaço 
para uma rápida comunicação en-
tre a diretoria e associados; lista de 
membros da di-
retoria; link para 
página da Nacio-
nal para busca 
de profissionais 

do Distrito Federal; e as Campanhas: 
Tireóide 2005, Conexão D (Tireóide e 
Dislipidemias), Conexão T (Tireóide 
e Terapia de Reposição Estrogênica). 
A SBEM-DF é presidida pela Dra. Va-
léria Guimarães.

Minas Gerais - www.sbemmg.org.
br – A página principal apresenta en-
quete, chamada para o I Congresso 
Mineiro de Atualização e link para tor-
nar-se um associado SBEM. Tem área 
específica para 
o público com 
eventos e artigos. 
Oferece ainda 
mais de 60 links, 
área restrita para os profissionais e 
página para a comissão própria de De-
fesa Profissional. O presidente da Re-
gional é o Dr. José Côdo Albino Dias. 

Pernambuco - www.endocrinolo-
giape.com.br  – O site da Regional 
PE deu espaço para informações 
oficiais do 27º CBEM: ficha de ins-
crição, programação científica, op-
ções turísticas, mensagem do presi-
dente, cadastro 
de temas livres, 
etc. Disponibili-
za, ainda, infor-
mações sobre as 
principais disfunções endócrinas. O 
presidente do 27o CBEM e da Regio-
nal é o Dr. Francisco Bandeira.

Rio de Janeiro - www.sbemrj.org.
br – O site da SBEM-RJ possui área 
para os comunicados, histórico, ca-
dastramento, agenda de eventos, 
relatórios, estatuto e a história da 
sede conjunta SBEM Nacional e Rio 
de Janeiro. De todas as páginas o vi-
sitante tem um link para a Folha da 
SBEM Online. Um dos destaques é a 
área restrita onde associados quites 
podem acessar os artigos do “Euro-

pean Journal of 
Endocrinology”. 
A presidente da 
SBEM Rio é a 
Dra. Maria Alice 
Bordallo. 

Rio Grande do Norte - www.sbem.
org.br/rn – Foi um dos primeiros sites 
das Regionais a 
entrar online, 
com um link na 
home para o site 
SBEM. O conteú-
do está passando por reformulações. 
O estatuto da Regional está  disponí-
vel o estatuto e é um dos meios de 
comunicação com o associado.

Rio Grande do Sul - www.sbemrs.
com.br – Procura ser um guia para 
os endocrinologistas da região Sul. 
Como diferenciais apresenta: arti-
gos, notícias, oportunidades e locais 
para residência médica. Seu conte-
údo é composto 
também pelo 
cadastro de pro-
fissionais, atas e 
relatórios, agen-
da de eventos, lista de associados, 
etc. A presidência é do Dr. Rogério 
Friedman.

Santa Catarina - www.sbem.org.br/
sc – A Regional Santa Catarina dispo-
nibiliza formulário de Fale Conosco e 
conteúdos de palestras realizadas no 
Encontro Cata-
rinense de En-
docrinologia e 
Metabologia 
e no CBAEM. 
Diretoria, história e estatuto estão 
incluídos. A área das campanhas, 
comunicados e relatórios está em 
reestruturação. A presidência é da 
Dra. Marisa H. C. Coral. ●

Um giro Pelo Espaço Virtual das Regionais
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EDItaL DE CoNVoCaÇÃo 
assembléia geral 
ordinária SBEm

A PRESIDENTE DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ENDOCRINO-

LOGIA E METABOLOGIA – SBEM, no 
uso da atribuição que lhe confere o 
art. 36, inciso IV, do Estatuto Social, 
e observando o disposto nos arts. 
24, 25, 81, 82 e 131, todos do referi-
do Estatuto, convoca os associados 
especialistas, graduados e pesquisa-
dores, que estejam em pleno gozo de 
seus direitos estatutários, para reu-
nirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 9 de 
setembro de 2006, sábado, às 12h, 
em primeira convocação, com a pre-
sença da maioria dos associados, ou 
em segunda convocação, meia hora 
após, com a presença de qualquer 
número de associados, no Centro de 
Convenções de Pernambuco, locali-
zado no Complexo Viário Vice-Gover-
nador Barreto Guimarães, s/n, Bairro 
de Salgadinho, Olinda/PE, durante a 
realização do Congresso Brasileiro 
de Endocrinologia e Metabologia - 
CBEM, para, nos termos do disposto 
no art. 26 do Estatuto Social, delibe-
rar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 – Homologar os membros temporá-
rios, titulares e respectivos substitu-
tos ou suplentes, da Diretoria Nacio-
nal e do Conselho Fiscal, todos com 
mandatos coincidentes de 2 (dois) 
anos, para o período 2007/2009.

2 – Aprovar a proposta orçamentária 
para o exercício subseqüente, apre-
sentada pela Diretoria Nacional;

� – Examinar e julgar o relatório de 
atividades e a prestação de contas 
do exercício social anterior, apresen-
tados pela Diretoria Nacional, com o 
parecer do Conselho Fiscal;

4 – Conceder título de associado Ho-
norário;

5 – Deliberar sobre outros assuntos 
de interesse da Associação, que lhe 
sejam submetidos pelo Conselho 
Deliberativo, Diretoria Nacional ou 
Conselho Fiscal.

Florianópolis, 1º de agosto de 2006.

MARISA HELENA CÉSAR CORAL
Presidente da SBEM

OFÍCIO Nº 193/SBEM/2006.

Florianópolis, 27 de julho de 2006.

aoS mEmBRoS  
DEPaRtamENtoS 
CIENtÍFICoS SBEm  

Prezados Drs., 

Gostaríamos de lembrá-lo que o ano 
de 2006 é ano de eleições na SBEM, 
que será realizada durante o 27º 
CBEM, em Recife.  

Em função disto, solicitamos 
aos Departamentos que organizem 
sua(s) chapa(s) para serem registra-
das pela Comissão Eleitoral, envian-
do-a(s) para o E-mail sbem@sbem.
org.br onde será encaminhado para 
o Presidente da Comissão Dr. Airton 
Golbert.  

O período para registro é de 07 à 
31 de agosto. No decorrer deste perí-
odo a Comissão Eleitoral enviará aos 
Departamentos o procedimento a 
ser utilizado na ocasião da eleição. 
Salientamos ainda que:
1. Segundo o Art. 87 - § 1º do Esta-
tuto da SBEM “no caso da diretoria 
de Departamentos, a chapa deverá 
especificar apenas os candidatos a 
diretor e suplentes”. 
2. A Comissão Eleitoral assegura 
que cada chapa terá espaço igual 

nos órgãos de divulgação da SBEM 
para propaganda e apresentação de 
seus programas;
3. As condições de elegibilidade é 
ser associado especialista quite com 
a SBEM;
4. Anexo encaminhamos o Capítulo V 
do Estatuto da SBEM onde é descrito 
o processo eleitoral da entidade.
Agradecemos antecipadamente a 
atenção.

Atenciosamente,

MARISA HELENA CESAR CORAL
Presidente Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia 
– SBEM
Em nome da Diretoria Nacional

AIRTON GOLBERT
Presidente da Comissão Eleitoral 
– SBEM

Valores do Selo

O Selo de Especialista Titulado 
agora está com novos preços 

(veja a tabela abaixo). O associado 
que desejar requisitar os seus, pode 
fazê-lo através de carta, fax, e-mail 
ou pelo formulário disponível no site 
da SBEM.

O pagamento deve ser efetuado 
através de cheque, enviado para a 
sede da SBEM Nacional, em Florianó-
polis (SC), ou por depósito em conta 
corrente. Quem optar por depósito 
em conta deve enviar um FAX com o 
comprovante para (48) 3238-2240. 
• Conta para Depósito: 
Conta da SBEM Nacional  
Banco do Brasil 
Agência: 1453-2 
Conta corrente: 26067-3
• Valores do Selo: 
200 selos ............................. R$ 30,00 
500 selos ............................. R$ 60,00 
1.000 selos ...................... R$ 120,00●
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 triagem neonatal para Hiperplasia
adrenal Congênita – Parte I

Cláudia Braga Monteiro 
 Abadesso Cardoso*

a triagem neonatal teve iní-
cio no começo da década 

de 60 quando Güthrie desenvolveu 
uma técnica para detecção da Fenil-
cetonúria, a partir do sangue colhido 
em um papel com alto grau de ab-
sorção. Na década de 70, iniciou-se 
a pesquisa do Hipotireoidismo Con-
gênito, através da dosagem do TSH, 
utilizando-se o mesmo material co-
lhido para a pesquisa da Fenilcetonú-
ria. Desde então, milhares de crianças 
têm sido beneficiadas com a preven-
ção da deficiência mental. No Brasil, 
os programas para a triagem 
destas doenças iniciaram-se no 
final da década de 70. O Progra-
ma Nacional de Triagem Neona-
tal foi instituído para todo terri-
tório nacional a partir da Porta-
ria Ministerial 822, em junho de 
2001. Entretanto, apesar de atu-
almente já estarem disponíveis 
testes para a detecção precoce 
de várias outras doenças, até o 
momento são realizadas apenas 
a pesquisa do Hipotireoidismo Con-
gênito, da Fenilcetonúria, da Anemia 
falciforme e da Fibrose cística, em al-
guns estados. 

A partir de 1977, tornou-se pos-
sível o diagnóstico neonatal da hi-
perplasia adrenal congênita por 
deficiência da 21-hidroxilase (HAC-
D21OH), quando Pang et al., e pos-
teriormente outros pesquisadores, 
descreveram uma técnica de ensaio 
para a dosagem da 17OHP, a partir 
do sangue de recém-nascidos colhi-
do em papel filtro.

O primeiro programa mundial de 
triagem para HAC-D21OH foi intro-
duzido no Alaska como um projeto 

piloto. Naquele país se observava 
uma incidência excepcionalmente 
elevada desta doença entre os Esqui-
mós Yupik. Os resultados, entretan-
to, foram surpreendentes, já que a 
incidência, conhecida de 1:490 para 
a forma perdedora de sal, foi au-
mentada para 1:282 nascidos após a 
triagem. Subseqüentemente, vários 
programas iniciaram-se em diversas 
regiões da Itália e do Japão. Cacciari 
et al, em 1983, introduziram este tes-
te em Emilia-Romagna, uma região 
da Itália que possui uma população 
caucasiana homogênea, observan-
do-se uma incidência de 1:8586 nas-
cidos vivos. 

A triagem para HAC é realizada 
rotineiramente em vários países da 
Europa como França, Suécia, Suíça, 
assim como na Nova Zelândia e Isra-
el. Nos EUA, vinte estados realizam 
este teste rotineiramente nos seus 
programas de triagem. No Brasil, ele 
é realizado como rotina nos Estados 
de Santa Catarina e de Goiás, com 
uma incidência de 1:18000.

Os benefícios da triagem torna-
ram-se aparentes logo que os re-
sultados dos primeiros programas 
foram publicados e surgiram vários 
estudos comparativos entre os da-
dos antes e após a introdução da 
triagem para HAC.

Suwa comparou a incidência da 
HAC-D21OH, dos casos diagnostica-
dos clinicamente no Japão antes de 
1981 (1:43764), e em 1994, após tria-
gem de quatro milhões de crianças 
(1:18 877). Brosnan et al., analisando 
estes dados, consideraram esta dife-
rença significativa e sugeriram que 
a diferença de uma década entre os 
estudos poderia significar uma me-
lhora no conhecimento a respeito da 
doença, havendo um maior índice de 
casos detectados clinicamente.

Em uma revisão de todos os ca-
sos, detectados clinicamente na Su-
écia entre 1969 e 1986 (antes da tria-
gem), e em estudos após a triagem 

de 557000 recém-nascidos, não 
foi observada diferença entre a 
incidência da HAC. Entretanto, 
os casos de forma virilizante 
simples somente foram detec-
tados precocemente pela tria-
gem. Estudos mais recentes dos 
mesmos autores mostram que a 
prevalência da HAC-D21OH, em 
5 anos de triagem, foi de 1:9800 
nascidos vivos.

Em 1993, Pang et al. coleta-
ram dados dos programas de tria-
gem para HAC existentes em 29 pa-
íses. Dos 409 casos confirmados de 
HAC-D21OH, 68% (278 casos) foram 
identificados apenas pelos testes 
de triagem. Os 32% restantes foram 
diagnosticados a partir de dados clí-
nicos como história familiar positiva, 
diagnóstico pré-natal ou genitália 
ambígua, sendo a maioria do sexo 
feminino. Mesmo nos casos mais 
suspeitos, os resultados dos testes 
de triagem aceleraram o diagnóstico 
de HAC. A relação entre a incidência 
da doença no sexo masculino sobre 
o feminino foi de 1:0.95, relação es-
perada para uma doença de caráter 
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Japão 1:20.882 
• 1:43.674 

La Reunion 1:2.100 
Alasca 1:282

• 1:490 

Itália 1.14.600
Roma 1:5.600

França 1:11.090 1:23.000 

Suécia 1:12.758

Nova Zelândia 1:18.773 

Suiça 1:10.049

Portugal 1:14.285

Incidência antes da triagem

EUA 
1:15.000 

afro-americanos
1:42.000 

Incidência geral 1:15.000 
Frequência carreadores: 1:60
PS 67% / VS 33% 

Filipinas 1:7000
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diamente na infância, com prejuízo 
à estatura final.

Na triagem neonatal, suspeita-se 
de HAC-D21OH quando se encon-
tram níveis elevados de 17OHP no 
sangue, colhido em papel filtro. Os 
valores de normalidade para os en-
saios em papel filtro variam entre os 
diferentes laboratórios. Os fabrican-
tes dos kits comerciais recomendam 
que cada laboratório estabeleça sua 
própria curva de normalidade, utili-
zando dados próprios. Um dos pro-
blemas da triagem para HAC é o ex-
cessivo número de resultados falso-
positivos devido a reações cruzadas 
da 17OHP com outras substâncias 
principalmente com a progestero-
na, cortisol e esteróides conjugados 
como os sulfatos e glucuronídeos 
das moléculas esteróides. O plas-
ma neonatal contém substâncias 
que interferem, substancialmente, 
com a dosagem da 17OHP . Grandes 
quantidades de esteróides sulfata-
dos, incluindo o sulfato de 17α-OH 
pregnenolona, são produzidos pela 
zona adrenal fetal e esta produção 
excessiva se mantém no primeiro 
mês de vida. No plasma do cordão 
umbilical, as concentrações de es-
teróides sulfatados são, aproxima-
damente, 10 vezes mais elevadas do 
que no plasma adulto. Os kits que 
reagem 5% ou mais com estes este-
róides devem ser evitados.

Os métodos de radioimunoensaio 
direto (sem extração) são muito sus-
ceptíveis a interferências, principal-
mente com o sulfato de 17α-OHpreg-
nenolona. Estas substâncias elevam 
falsamente a 17OHP nas amostras, 
reduzindo a discriminação entre indi-
víduos normais e aqueles com HAC.

Os ensaios imunofluorimétricos 
baseiam-se na competição entre a 
17OHP da amostra do paciente e a 
17OHP, marcada com o metal raro 
európio, por um número limitado 
de sítios de ligação em anticorpos 
policlonais específicos para 17OHP 

(derivados de coelho). As reações 
cruzadas com este método são mui-
to menores do que com o radioimu-
noensaio, ocorrendo principalmente 
com a progesterona (3,6%) e muito 
menos com a 17α-OHpregnenolona 
(0,13%).

Os níveis de 17OHP são invaria-
velmente mais elevados em recém-
nascidos com baixo peso (<2000g) e 
prematuros (<34 semanas de idade 
gestacional). Este fato é decorren-
te da inabilidade do fígado imaturo 
em metabolizar adequadamente a 
17OHP e/ou ao estresse, causado 
por intercorrências agudas comuns 
nestas situações. Desta forma, é 
importante que os níveis de corte 
sejam distintos para estes grupos. 
Já existem tabelas com valores de 
corte para prematuros, que podem 
ser utilizadas como referência.

O Working Group on Neonatal 
Screening of the European Society 
for Paediatric Endocrinology reco-
menda que a coleta de sangue, para 
triagem para HAC, seja feita no ter-
ceiro dia (48 a 72h após o nascimen-
to) e no máximo até o final da primei-
ra semana de vida. Todo programa 
de triagem deve ter um pediatra com 
experiência em endocrinologia para 
o acompanhamento e orientação 
dos casos suspeitos. Como exames 
confirmatórios, os autores sugerem 
a análise dos esteróides adrenais na 
urina por espectrometria de massa 
acoplada à cromatografia gasosa 
(não disponível no Brasil), o teste 
de estímulo com ACTH e a análise 
molecular do gene CYP21. ●

Este texto está disponível no Blog da 
SBEM, com a inclusão das referên-
cias. Participe enviando comentários 
– http://blog.endocrino.org.br  

*Mestre e Doutora em Endocrinologia pela 
UFRJ 
Médica do Núcleo de Estudos e Saúde do 
Adolescente (NESA) da UERJ 
Membro da Diretoria do Departamento de 
Endocrinologia Pediátrica
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aautossômico recessivo.
 A incidência mundial para a forma 

clássica da HAC-D21OH, a partir dos 
dados acumulados de 6,5 milhões de 
recém-nascidos submetidos à tria-
gem, é de 1:15.000 nascidos vivos. 
A incidência nos países da Europa 
variam entre 1:10.000 e 1:14.000 nas-
cidos vivos e na América do Norte de 
1:15.000 a 1:16.000. Em duas popula-
ções geograficamente isoladas, os 
Yupik Eskimos do Alasca (1:280) e a 
Ilha francesa La Reunion no Oceano 
Índico (1:2.100), observa-se uma in-
cidência excepcionalmente elevada 
da doença. As incidências mundiais 
podem ser vistas na Figura 1. 

Atualmente está bem estabeleci-
do que a triagem reduz, significati-
vamente, a idade ao diagnóstico das 
crianças com HAC. O maior benefício 
do diagnóstico precoce é a redução 
da morbidade e mortalidade da crise 
de perda de sal. Os pacientes do sexo 
masculino, com a forma perdedora 
de sal, são mais propensos ao atraso 
no diagnóstico, já que não apresen-
tam ambigüidade genital como aler-
ta ao pediatra. Os trabalhos com as 
maiores casuísticas mostram predo-
mínio da forma clássica perdedora de 
sal em relação à forma virilizante sim-
ples (2.7:1), em conformidade com o 
esperado. No tocante à morbidade, 
os recém-nascidos, diagnosticados 
através da triagem neonatal, apre-
sentam hiponatremia menos signi-
ficativa ao diagnóstico e tendem a 
serem hospitalizados por períodos 
de tempo menores.

Embora um dos maiores benefí-
cios da triagem seja a detecção da 
forma perdedora de sal em meninos, 
nas meninas o período antes da defi-
nição correta do sexo ao nascimento 
também é bastante reduzido. Além 
disso, meninos com a forma virili-
zante simples também podem não 
ser diagnosticados até que o cresci-
mento exagerado e a aceleração da 
idade óssea sejam detectados tar-
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SBEm Se Prepara Para mega Evento

C hega a hora do 27° Con-
gresso Brasileiro de Endo-

crinologia e Metabologia (CBEM). Se-
gundo o Dr. Francisco Bandeira, pre-
sidente do congresso – que acontece 
de 6 a 9 de setembro, no Centro de 
Convenções de Pernambuco –, um 
total de 18 convidados estrangeiros 
confirmaram presença. O 27° CBEM 
tem parceria, pela segunda vez, com 
a American Association of Clinical 
Endocrinologists (AACE) e, pela pri-
meira vez, com a Endocrine Society. 

Números Expressivos – O evento já 
atingiu altos números. Faltando um 
mês para a sua realização já contava 
com 2.200 pré-inscrições. Quase 700 
trabalhos foram aprovados, sendo 
81 selecionados para apresentação 
oral. A programação científica, tra-
balhada pela comissão organizado-
ra e científica, abrigará cerca de 11 
salas simultâneas, durante todo o 
evento, tendo horários com até 14 
atividades. O congresso terá, tam-
bém, 22 simpósios satélites. 

Com o tema “Delineando o Futu-
ro na Endocrinologia: da Pesquisa 
Básica à Terapêutica”, seu principal 
objetivo é reforçar a divulgação da 
pesquisa e a promoção da educação 
médica continuada, desde as bases 
moleculares até os aspectos clínicos 
terapêuticos da endocrinologia. Ha-
verá um workshop do Pé Diabético, 
dentro das atividades pré-congres-
so, a serem realizados no dia 6 de 

setembro. 
O 27° CBEM está dividido em 

tópicos para discussão e distribuí-
dos entre sessões de temas livres, 
pôsteres, plenárias e encontros com 
os professores. Vale lembrar que a 
participação no evento credita 20 
pontos na revalidação do Título de 
Especialista em Endocrinologia e 
Metabologia (TEEM). A prova escrita 
para a obtenção do TEEM acontece 
no dia 8 de setembro.

Para a programação social do en-
contro estão sendo organizados: a 
Festa de Abertura na noite de 6 de 
setembro com apresentação cultu-
ral folclórica, no Teatro Guararapes, 
no próprio Centro de Convenções e 
a grande Festa de Confraternização 
no dia 8, no Chevrolet Hall, na qual 
será retratado o tradicional carnaval 
de Pernambuco. 

Inscrições – O período de descontos 
para o evento encerrou em 6 de agos-
to. Após esta data e no local as inscri-
ções podem ser efetuadas mediante 
pagamento dos seguintes valores:

Sócios quites ABESO/SBD /SOBEMOM R$ 780,00

Sócios não quites/Não Sócios R$ 900,00

Outros Profissionais da saúde R$ 350,00

Estudantes/Residentes R$ 350,00

Acompanhantes R$ 180,00

Inscrição para um dia R$ 200,00

Temas-Livre – Foram aprovados, 
para apresentação em pôster,  611 

trabalhos, divididos entre os seguin-
tes temas: Adrenal e Hipertensão 
(32); Diabetes (201); Endocrinologia 
Básica (36); Endocrinologia Femini-
na e Andrologia (32); Endocrinologia 
Pediátrica (65); Metabolismo Ósseo 
(74); Neuroendocrinologia (80); Tire-
óide (84). Os quatro primeiros temas 
serão expostos na quinta-feira, dia 
7, e os quatro últimos na sexta-feira, 
dia 8.

Já para apresentação oral foram 
selecionados 81 trabalhos e dividi-
dos entre três dias de apresentação, 
da seguinte forma:

• Quinta-feira, dia 7 – diabetes (7); 
dislipidemia e obesidade (6); en-
docrinologia básica (6); tireóide 
(6); neuroendocrinologia (7).

• Sexta-feira, dia 8 – diabetes (6); 
dislipidemia e obesidade (4); en-
docrinologia pediátrica (6); tireói-
de (5); neuroendocrinologia (5).

• Sábado, dia 9 – diabetes (4); meta-
bolismo ósseo (6); adrenal e hiper-
tensão (5); endocrinologia pediá-
trica (4); endocrinologia feminina 
e andrologia (4).

Pré-congresso – Uma das importan-
tes atividades acontece no dia 6 de 
setembro. Trata-se do Joint-Sym-
posium SBEM/Endocrine Society. 
Fruto de uma iniciativa da Comissão 
Internacional da SBEM, este simpó-
sio inaugura o primeiro evento da 
Endocrine Society em parceria com 
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outra Sociedade fora do solo ameri-
cano. A programação foi cuidadosa-
mente elaborada entre os parceiros, 
prometendo dar o tom de excelência 
científica que caracteriza o evento 
das duas Entidades. Na sessão de 
abertura: Dr. Francisco Bandeira, 
Dra.  Marisa Coral e Dr. John Bilezi-
kian (USA).

Simpósios – Síndrome Metabólica; 
Câncer de Tireóide; Hipertensão En-
dócrina; Osteoporose; Endocrinolo-
gia Cardiovascular; Puberdade; Nó-
dulo Tireoideano; Menopausa; En-
docrinologia do Paciente Crítico; Tra-
tamento do DM tipo 2; Controvérsias 
em Doenças da Tireóide; Síndrome 
de Cushing; Tumores Hipofisários; 
Epidemiologia do DM; Endocrinolo-
gia Pediátrica; Síndrome de Ovários 
Policísticos; Hipertireoidismo; Dia-
betes Tipo 1;  Endocrinologia Básica; 
DM e DCV; Cirurgia Bariátrica; Uma 
Visão Atual da Doenças Adrenais; 
Crescimento; Obesidade; Doenças 
Metabólicas Ósseas; Pé Diabético; 
Endocrinologia da Gestação; Pre-
venção do DM; Complicações Crôni-
cas do Diabetes; Acromegalia; O La-

boratório nas Doenças Endócrinas; 
e Câncer Endócrino serão temas dos 
simpósios. 

Meet The Professor – No Encontro 
com os Professores (Meet The Pro-
fessor) serão abordados os seguin-
tes assuntos: Massa Selar; Neuro-
patia Diabética; Genitália Ambígua; 
Disfunção Tireoideana Sub-Clínica; 
Osteoporose Masculina; Hipopitui-
tarismo; Armadilhas na Hiperpro-
lactinemia, Oftalmologia de Graves; 
Osteoporose Secundária; Nódulo 
Tireoideano na Infância e Adoles-
cência; Novas Insulinas; Incretinas 
no Tratamento do DM Tipo 2; Terapia 
de Reposição Hormonal e o WHI: O 
que Vem em Seguida?; Doenças Os-
teometabólicas na Infância e Adoles-
cência e Quando Indicar Tratamento 
na Osteoporose Pós-Menopausa.

Conferências – Os títulos das confe-
rências também já foram definidos: 
Inflammation, MS and CVD Risck; 
Cardiovascular Risk Assessment in 
MS and DM; The Use of rhTSH In Pre-
paration for Radioiodine Therapy in 
Patients With Differentiated Thyroid 

Cancer; Controversies in Thyroid No-
dule Management; Update on The 
Treatment of Acromegaly; Extensive 
Clinical Experience: Cushing´s Syn-
drome; Adult GH Deficiency; Upda-
te on  Bisphosphonates; Primary 
Hyperparathyroidism and Vitamin 
D Deficiency; e Prolactin: From Dis-
covery To Patient Care.

Informações Turísticas – A agência 
oficial do evento é a LuckViagens. Os 
participantes do congresso podem 
contratar o serviço de transfer do 
aeroporto aos hotéis, cujos pacotes 
podem ser vistos no site da SBEM 
Regional Pernambuco.

Reuniões Administrativas – Aconte-
cem a Reunião do Conselho Delibe-
rativo, Assembléia Geral Ordinária, 
além reuniões das Comissões (vide 
coluna SBEM Informa).

Folha da SBEM Online – O jornal di-
gital da SBEM estará acompanhando 
as atividades e publicando, diaria-
mente, os destaques das programa-
ções científicas e sociais, além das 
reuniões. ●

Notícias do seu dia-a-dia:
“O excesso de peso atinge mais brasileiros que a desnutrição...”

Fonte: IBGE 2004
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D e 16 a 18 de junho, no Esta-
ção Embratel Convention 

Center, em Curitiba, foi realizado o XII  
Encontro Brasileiro de Tireóide (XII 
EBT). Presidido pela Dra. Gisah Ama-
ral de Carvalho, teve plenárias cheias 
– tanto nas conferências quantos nas 
atividades pré-congresso – e contou 
com a entrega do Prêmio EBT para 
especialistas relevantes da tireoido-
logia brasileira.

Na abertura, a organização fez 
uma homenagem à Dra. Doris Ro-
senthal, como uma pioneira na cria-
ção dos Encontros de Tireóide. O 
discurso, fazendo um retrospecto 
do trabalho da especialista, foi feito 
pelo Dr. Hans Graf. 

A repercussão na grande impren-
sa paranaense foi grande. Desde o 
primeiro dia aconteceram solicita-

ções dos jornalistas. A Dra. Gisah 
de Carvalho foi convidada, pela su-
cursal da Rede Globo, para uma en-
trevista no Bom Dia Paraná, sobre o 
evento. Outras três grandes emisso-
ras de rádio e televisão – SBT, Band e 
Record – entraram em contato com 
a organização para produzir repor-
tagens sobre o tema. Esta procura, 
para a divulgação do encontro re-
flete a preocupação dos meios de 
comunicação em alcançar o público 
leigo.

Entre os destaques do evento, 
vale comentar o grande interesse e 
o desenvolvimento dos cursos pré-
congressos, que tiveram uma abor-
dagem bastante prática,  mantendo 
o interesse da platéia. 

A programação científica foi inten-
sa e os principais destaques estão na 

edição número 23 da Folha da SBEM 
Online. O acompanhamento científi-
co das reportagens foi feito pelo Dr. 
Helton Estrela Ramos, membro da 
Comissão Organizadora do EBT. 

Por outro lado, as atividades so-
ciais foram muito bem planejadas, 
como a festa de confraternização e a 
transmissão do jogo entre o Brasil e 
Austrália, na Copa do Mundo da Ale-
manha. Muitos congressistas acom-
panharam e torceram muito pela vitó-
ria do Brasil. A Dra. Gisah comentou 
que era o único ponto do congresso 
que fugiu das mãos da organização. 
Mas, para a sorte do evento – que fe-
chou com chave-de-ouro – o Brasil 
ganhou. Foi um excelente momento 
de confraternização, onde os congres-
sistas esqueceram as formalidades e 
vibraram em cada lance do jogo. ●

a nova proposta da SBEM 
Nacional - idéia inicial do 

Dr. Luiz Alberto Susin e do Dr. Mar-
cos Troian – foi abraçada por todas 
as Regionais da Região Sul e resultou 
em um evento de bastante sucesso. 
O EndoSul 2006 aconteceu em julho, 
em Gramado, e reuniu mais de 650 
especialistas. Esta primeira edição 
do encontro foi organizada pela Re-
gional Rio Grande do Sul, sob a pre-
sidência do Dr. Rogério Friedman, e 
creditou 15 pontos na revalidação do 
TEEM, para quem partucipar de 75% 
das atividades.

O EndoSul teve sua programação 
dividida em módulos: obesidade; 
diabetes; tireóide; endocrinologia 
pediátrica; adrenal; e endocrinologia 
feminina e andrologia. Este encontro 
reuniu o IV Simpósio de Obesidade 
do Mercosul e o XII Encontro Gaúcho 

de Diabetes e teve o apoio da SBEM, 
da SBD e da ABESO. A edição pre-
miou oito trabalhos científicos e o 
Serviço de Endocrinologia de maior 
produção para o evento.

Foram quatro dias de plenárias 
cheias desde o primeiro horário, 
mesmo com a temperatura em tor-
no dos 11º. Foram apresentados 74 
trabalhos de temas livre, em formato 
de pôster, e 8 oralmente. “O EndoSul 
foi um desafio enfrentado por nós. 
Quando assumimos a responsabili-
dade de organizar este evento, querí-
amos que tivesse um clima familiar. 
Ele ultrapassou a fronteira do Rio 
Pelotas”, informou o Dr. Friedman.

Cerca de 1.700 pessoas foram 
envolvidas no EndoSul 2006, rea-
lizado no Centro de Convenções 
Expogramado. Sua área de stands 
contou com 16 laboratórios e outros 

expositores.
Um dos destaques foi a palestra 

do Dr. Giuseppe Repetto sobre o 
“Fantástico Mundo da Obesidade”. 
O especialista, que trabalha há 40 
anos com o tratamento da obesida-
de, fez um levantamento das infor-
mações apresentadas pela mídia e 
pela internet como terapêuticas no 
tratamento da obesidade. 

Na noite do dia 6 de julho, foi rea-
lizado um coquetel de abertura com 
a apresentação da tradicional Banda 
de Metais, de Gramado. Aos pales-
trantes foi oferecido um jantar de 
confraternização, no dia 8, na Chur-
rascaria Zelão, no centro da cidade 
de Gramado. 

A próxima Regional a realizar o 
Endosul já foi definida. Santa Cata-
rina será responsável pela segunda 
edição do evento, em 2007. ●

Realizado Primeiro Congresso da Região Sul
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o Curso Itinerante de Atua-
lização em Diabetes, pro-

movido pelo Departamento de Dia-
betes da SBEM, chega ao seu segun-
do ano. Em junho, Goiânia iniciou a 
série de aulas deste ano, onde com-
pareceram aproximadamente 100 
médicos. Até agora, o recorde de par-
ticipação é da cidade de Belém (PA), 
que, em 2005, teve 200 inscritos.

De acordo com a Dra. Vivian Ellin-
ger, presidente do Departamento e 
responsável pelo Curso Itinerante, a 
atividade científica tem recebido di-
versos elogios. “Com o aprendizado 
dos doze cursos que realizamos ano 
passado, agora conseguimos corrigir 
falhas cometidas anteriormente”, co-
menta a endocrinologista.

Uma das novidades deste ano, é 
que os cursos agora contam com a 
participação de um cardiologista, que 
explana sobre a avaliação cardiológi-
ca do portador de diabetes tipo 2. O 
curso vai contar pontos para a Revali-
dação do Título de Especialista em En-
docrinologia e Metabologia (TEEM). 

A Dra. Vivian Ellinger explica que 
a estrutura do curso compreende 
aulas teóricas e discussões de três 
casos clínicos. As aulas são basea-
das nas diretrizes elaboradas pelo 
Departamento de Diabetes.

O Curso Itinerante é voltado para 
clínicos gerais, endocrinologistas, 

De acordo com o professor, a reali-
zação desse laboratório é um sonho 
de todos os professores da cadeira 
de Diabetes e Nutrologia. “Estamos 
lutando por ele desde 1994. Agora 
pretendemos desenvolver pesquisas 
nas áreas de nutrição experimental e 
doenças endócrino-metabólicas.”

Um outro projeto, que tem toma-
do a atenção do Dr. José Egídio, é um 
estudo preparado em parceria com 
a Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto. O intuito é fazer tratamento 
com células-tronco em pessoas com 
Diabetes Tipo 1. A pesquisa estava 
sendo feita em Ribeirão Preto, mas 
agora precisam ampliar o número de 
pacientes, daí o convite para a entra-
da da UFRJ no projeto.●

Curso Itinerante de Atualização em Diabetes de 2006

E le é endocrinologista e nu-
trólogo. Professor da Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) desde 1977, o Dr. José Egídio 
de Oliveira tornou-se o primeiro titu-
lar da disciplina de Diabetes e Nutro-
logia da instituição de ensino. 

Associado da SBEM Regional Rio 
de Janeiro e ex-presidente da Socie-
dade Brasileira de Diabetes (SBD), 
quer aproveitar o novo cargo para 
levar benefícios à área de pesquisa. 

Enquanto pesquisador, é no Hos-
pital Universitário Clementino Fraga 
Filho (HUCFF) que o Dr. José Egídio 
desenvolve seus estudos. E é para lá 
que o novo professor titular foca sua 
atuação. “Agora, o meu grande pro-
jeto é equipar o recém inaugurado la-
boratório de pesquisas da disciplina.” 

Um Novo Professor Titular

cardiologistas, obstetras e outros 
profissionais da saúde. A Dra. Vivian 
comemora, também, a participação 
de médicos do Programa de Saúde 
da Família (PSF).

As regiões que tiverem interes-
se devem entrar em contato com a 
SBEM Nacional. Os cursos são gra-
tuitos, mas dependem da viabilidade 
para que ocorram na cidade solicita-
da. ●

Próximos Cursos Itinerantes em 
Endocrinologia e Metabologia

Niterói – 19 de agosto
Mogi das Cruzes – 26 de agosto
Piracicaba – 23 de setembro
João Pessoa – 30 de setembro
Vitória – 07 de outubro
Salvador – 21 de outubro
Fortaleza – 28 de outubro
Uberlândia – 11 de novembro

Notícias do seu dia-a-dia:
“O excesso de peso atinge mais brasileiros que a desnutrição...”

Fonte: IBGE 2004
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Evento da EaSD na 
Dinamarca

O 42th Annual Meeting of the Eu-
ropean Association for the Study 
of Diabetes (EASD) será realizado 
este ano em Copenhagen, na Di-
namarca, de 13 a 17 de setembro. 
A presidência do evento está a 
cardo do Dr. Jørn Nerup. Um dos 
destaques do evento é o EASD Ri-
sing STAR Symposium, que visa 
identificar novos pesquisadores 
na Europa. 

Dentre os simpósios que ocor-
rerão no 42th EASD, estão temas 
como Metabolic Risk in Diabetes, 
New Developments in the Patho-
genesis and Therapy of Type 1 Dia-
betes, Strategies to Fight Cardio-
vascular Disease in Diabetes (from 

basic science to clinical practice) e 
Treatment of Diabetic Retinopathy.

O site do evento dispõe de di-
versos trabalhos apresentados 
nas edições anteriores. Está pro-
gramada uma Press Conference, 
para o dia 14 de setembro, e para 
isso foi criado um grupo chamado 
EASD Press Club. O site da SBEM 
foi cadastrado e está recebendo 
as informações. Participarão os 
doutores E. Ferrannini (presidente 
da EASD); D. L. Eizirik (secretário 
honorário da EASD); L. C. Deeb 
(presidente da American Diabetes 
Association); M. Silink (presiden-
te eleito da International Diabe-
tes Federation); P. Lefèbvre (atual 
presidente da IDF); Anne Felton 
(representante da Federation of 
European Nurses in Diabetes); Ulf 

Smith (vice-presidente da EASD); e 
John Bowis (membro da European 
Parliament).

Congresso Internacional 
de obesidade

O 10th International Congress on 
Obesity (ICO), que acontece de 3 
a 8 de setembro, será realizado em 
Sidney, na Austrália. O ICO, que é re-
alizado a cada quatro anos, foi pre-
cedido pelas edições em Jerusalém 
(1986), Kobe (1990), Toronto (1994), 
Paris (1998) e São Paulo (2002).

Os principais temas no con-
gresso foram definidos do seguin-
te modo: Adipocyte/Metabolism, 
Brain, Biological Determinants of 
Obesity, Complications, Manage-
ment e Epidemiology/Prevention.●

o 88th Annual Meeting da 
Endocrine Society (Endo 

2006) teve participações brasilei-
ras significativas. O evento foi rea-
lizado em junho, na cidade de Bos-
ton (EUA). Através de um trabalho 
desenvolvido pela Comissão Inter-
nacional da SBEM, três brasileiros 
foram indicados e escolhidos para 
compor comissões dentro da Socie-
dade Americana. O Dr. João Lindol-
fo, vice-presidente da Regional DF, 
assume uma cadeira no Internatio-
nal Committee. Já a Dra. Berenice 
Mendonça, que é integrante do De-
partamento de Adrenal e Hiperten-
são e da Comissão de Acompanha-
mento do Planejamento Estratégico, 
vai integrar a Comissão Científica do 
próximo congresso, o ENDO 2007. A 
Dra. Ana Claudia Latrônico integrará 
a Comissão de Finanças.

A Dra. Berenice Mendonça tam-
bém ministrou uma aula durante o 

ENDO 2006. Sua participação e de-
sempenho foram elogiados pelos 
participantes. A Endocrine Society 
empossou um membro da SBEM 
em seu Conselho Executivo. Após 
disputada eleição, A Dra. Valéria 
Guimarães, ex-presidente da SBEM 
e atual presidente da Regional DF, 
passa a integrar o Conselho da 
Sociedade Americana, ficando no 
cargo por três anos. A endocrinolo-
gista foi, também, indicada para a 
Coordenação da Comissão de Ética 
daquela Entidade, que se somará a 
sua função de Coordenadora do In-
ternacional Scholars Program.

Neste ano, quatro alunos foram 
selecionados pelo International 
Scholars Program SBEM/ES e es-
colhidos para trabalhar em impor-
tantes centros de pesquisa de refe-
rência internacional. O Dr. Rodrigo 
Lamounier já está na Filadélfia in-
tegrando o laboratório do Dr. Klaus 

H. Kaestner na Universidade da 
Pennsylvania. Já o Dr. Gilberto Paz 
passará a integrar o grupo dos Drs 
Licínio e Camillo Ricordi no Diabetes 
Research Institute da Universidade 
de Miami. A Dra. Maria Izabel Chia-
molera está de malas prontas para 
Baltimore onde trabalhará no John 
Hopkins no laboratório do Dr. Fred 
Wondisford. Mudando de continen-
te, o Dr. Fábio Rosa está de rumo a 
Paris onde trabalhará no laboratório 
da Dra. Christina Zennaro no Collè-
ge de France.●

a Endocrine Society e o Brasil

Dra. Berenice durante palestra no Endo 2006
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Notícias do seu dia-a-dia:
“O excesso de peso atinge mais brasileiros que a desnutrição...”

Fonte: IBGE 2004

F altam apenas pequenos detalhes para a definição da 
data para o lançamento dos cursos online de Educação 

Médica Continuada da SBEM. O primeiro curso, sobre Hipoti-
reoidismo, em fase final de teste, está sendo realizado por uma 
turma interna, formada pelos próprios gestores. A idéia é de que 
o curso seja lançado no 27º CBEM.

Cada curso terá até cinco turmas por ano e será gerenciado 
por um grupo de tutores, com o suporte dos autores. A princípio 
eles serão gratuitos, para associados em dia com a SBEM, e terão 
suas vagas limitadas em 20 especialistas por turma. As inscrições 
serão feitas pela área restrita do site da Sociedade. Assim que a 
plataforma dos cursos for liberada, será avisado pelo site e por 
boletins online. 

Como funcionam os cursos? – Os interessados poderão se ins-
crever nas turmas, com até 24h antes do início das mesmas, 
caso existam vagas. Todo o curso será realizado pela internet. 
O aluno terá um login e uma senha para acessar a sua página de 
EMC (Educação Médica Continuada). A recomendação é de que 
sejam utilizadas cinco horas semanais para o curso. Entretanto, o 
término poderá ocorrer antes do prazo, caso haja disponibilida-
de de estudar mais tempo. Cada curso terá um cronograma, data 
de início, fim e avaliações.As disciplinas serão desenvolvidas 
pelos Departamentos.

Os cursos terão apostila para download, toda a interface pela 
internet, além de suporte de professor, através do computador, 
pelas ferramentas disponibilizadas na Plataforma de Ensino. 

Os participantes poderão receber pontuação para a revali-
dação do TEEM, desde que o curso no qual esteja matriculado 
seja desta natureza e a partir de avaliação de desempenho feito 
pelo gestor de Cursos. 

Tire outras dúvidas sobre a EMC no http://www.endocrino.
org.br/pro_duvidas.php. ●

Educação à Distância
Em teste

U m dos congressos mais importantes 
do primeiro semestre foi o promovido 

pela American Diabetes Association (ADA). Para 
divulgar os principais pontos, entre os especialis-
tas que não puderam comparecer ao Centro de 
Convenções de Washigton, o Departamento de 
Diabetes e a SBEM Regional Rio de Janeiro re-
alizaram um encontro, que contou com o apoio 
da Pfizer.

A Dra. Vivian Ellinger, presidente do Depar-
tamento de Diabetes, e o Dr. José Egidio de Oli-
veira, ex-presidente da Sociedade Brasileira de 
Diabetes, foram os palestrantes do encontro, 
coordenado pela Dra. Maria Alice Bordallo, pre-
sidente da SBEM RJ. 

O Dr. Egídio abordou os lançamentos de me-
dicamentos no congresso. O especialista falou 
sobre as novas insulinas, as múltiplas doses e 
os índices mais reduzidos da A1c, apresentados 
nos estudos. Segundo o Dr. Egídio, os trabalhos 
apresentados mostraram, entre outros pontos, 
que a combinação de insulina e sensibilizadores 
promoveu redução nos índices da A1c.

A avaliação da neuropatia, através de exame 
na córnea foi um dos destaques mencionados 
pela Dra. Vivian. Segundo a pesquisa apresen-
tada – estudo com duração de 10 anos – a densi-
dade das fibras, observada nos exames, vai dimi-
nuindo conforme a severidade da neuropatia. Ela 
mencionou, também, os horários do congresso 
que testaram o preparo físico dos especialistas, 
pois, em alguns dias, a programação começava 
às 5 e meia da manhã e só terminava à noite. ●
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I Congresso Bahiano

O I Congresso Bahiano de Endo-
crinologia e Metabologia (En-

doBahia) aconteceu em, na Univer-
sidade Santa Cruz (UESC). Presidi-
do pela Dra. Diana Viégas Martins, 
contou com um 
Curso de Síndro-
me Metabólica, 
além de vários 
simpósios sobre 
Tireóide, Obesi-
dade e Diabetes. 
Compareceram 
cerca de 400 par-
ticipantes. O evento creditou 15 pon-
tos na Revalidação do TEEM.

Os doutores Ruy Lyra e Saulo 
Cavalcanti ministraram o curso de 
Síndrome Metabólica. As doutoras 
Maria Bethânia Toralles e Ana Cláu-
dia Santos Silva realizaram palestras 
sobre Endocrinologia Neonatal e 
Tratamento da Baixa Estatura. Hipo e 
Hipertireoidismo Subclínicos e Hipo-
paratireoidismo Pós-cirúrgico foram 
os temas do Simpósio de Tireóide. O 
evento ainda teve como temas  Dia-
betes e uma abordagem sobre Obesi-
dade. Também houve atividade para 
o público que compareceu ao local 
com o apoio da Asdita (Associação 
de Diabéticos de Itabuna).

terceira Edição do 
Endoamazon

Nos dias 8 e 9 de junho, em São 
Luís (MA), foi realizado III Endo-

Amazon. O objetivo foi trocar expe-
riências e obter mais conhecimento 
sobre os protocolos científicos. 

Dividido em simpósios, o even-
to tratou de temas, como Síndrome 
Metabólica α do Diagnóstico ao Tra-
tamento; Hiperaldosteronismo Pri-
mário; Baixa Estatura e Uso do HGH, 
entre outros.

Integração dos  
Serviços no Rio

Mais de 630 profissionais par-
ticiparam o encontro carioca 

de endocrinologia, nos dias 4 e 5 de 
agosto. Promovido pela SBEM-RJ, o 
2º EndoRio teve como principal obje-
tivo manter a integração entre os Ser-
viços do estado, conforme a primeira 
edição, em 2004. Sob a presidência 
da Dra. Maria Alice Bordallo, também 
teve como foco a educação médica 
continuada e creditou 15 pontos para 
a Revalidação do TEEM.

Entre as conferências, a Dra. Ma-
rília Guimarães apresentou αEndocri-
ne Disruptors”, enquanto o Dr. Luiz 
Felipe R. Pin-
to falou sobre 
Aplicação Prá-
tica da Biologia 
Molecular. Na 
programação, 
destaque para a 
mesa-redonda 
da Comissão de 
Ética e Defesa 
Profissional e para as palestras so-
bre a informatização no consultório, 
abordando aspectos técnicos, éticos 
e legais e a utilização do PalmTop no 
dia-a-dia dos médicos. Veja os des-
taques no site da Regional (www.
sbemrj.org.br).

Juiz de Fora Sedia 
Congresso mineiro
 

A SBEM Regional Minas Gerais 
organizou o I Congresso Minei-

ro de Atualização em Endocrinologia 
e Metabologia, que aconteceu em 
agosto, em conjunto com a IV Jorna-
da de Endocrinologia da SBEM-MG 
Seccional Zona da Mata, em Juiz de 
Fora. A presidência ficou a cargo do 
Dr. Denis Paiva Ferraz – presiden-
te da SBEM-MG / Seccional Zona 

da Mata. O congresso mineiro tem 
como objetivo reunir especialistas 
para atualização, confraternização e 
reforço da unidade estadual. Entre 
os temas abordados: Metabolismo 
de Cálcio e Fósforo, Diabetes Melli-
tus Tipo 1 e 2, Síndrome Metabólica, 
Tireóide, Conduta no incidentaloma 
hipofisário e Uso do GH em adultos, 
marketing ou realidade?

Endocrinologia Pediátrica

O sexto Módulo de Imersão em 
Endocrinologia Pediátrica dis-

cute o tema Metabolismo de Cálcio. 
Esta edição, que ainda acontece 26 
de agosto no Rio de Janeiro, é coor-
denada pelo Dr. Paulo César Alves 
da Silva. A coordenação geral é da 
Dra. Marília Guimarães, que tam-
bém é presidente do Departamen-
to de Endocrinologia Pediátrica da 
SBEM. 

Os módulos de imersão credi-
tam dois pontos para a revalidação 
do TEEM e quatro para o CAAEP. A 
aulas dos módulos anteriores estão 
disponíveis na área restrita do site 
da SBEM (www.sbem.org.br). 

Controvérsias da 
Neuroendocrinologia

O II Simpósio Gaúcho de Neuro-
endocrinologia (SIGANE) vai 

acontecer nos dias 10 e 11 de no-
vembro na Santa Casa de Porto Ale-
gre, na capital do Rio Grande do Sul. 
Coordenado pelas Dras. Miriam da 
Costa Oliveira e Julia Pereira Lima, o 
evento creditará dois pontos na Re-
validação do Título de Especialista.

Serão discutidos assuntos como 
o Tratamento Primário da Acromega-
lia, a Relação do IGF-1 com a Mortali-
dade e o Uso do GH na Baixa Estatura 
Constitucional. ●
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Dra. Diana Viégas

Dra Clotilde recebe 
homenagem da Maria Alice
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Projetos 2007

A data ainda parece distan-
te, mas a Regional de Per-

nambuco já começa planejar as 
áreas de atuação após assumir 
a presidência da Nacional, a 
partir de março de 2007. Com o 
volume de tarefas e ações que 
a SBEM passou a ter nos últi-
mos anos, esse trabalho prévio 
se mostra como uma excelente 
tática e que vem sendo utiliza-
da em passagens de diretorias 
anteriores.

Segundo o Dr. Ruy Lyra, 
presidente eleito para a ges-
tão 2007/2009, as reuniões 
que acontecerão durante o 27o 
Congresso Brasileiro de Endo-
crinologia e Metabologia serão 
ótimos momentos para apre-
sentar algumas propostas e 
trocar idéias com os colegas de 
todo o país. Entre os pontos im-
portantes está o apoio à realiza-
ção do International Congress 
of Endocrinology (ICE 2008). 
A Regional pretende trabalhar 
de forma a dar andamento ao 
Planejamento Estratégico da 
entidade. n

● 12th Meeting of the European 
Neuroendocrine Association

Data: 21 a 23
Local: Grécia, Atenas
Site: www.enea2006.com 

● World Congress on Controversies in 
Obesity, Diabetes, and Hypertension 
(CODHy)

Data: 26 a 29
Local: Berlim, Alemanha
Site: www.codhy.com

● IV Simpósio Estadual de Diabéticos 
e III Curso de Atualização para 
Profissionais Multidisciplinares

Data: 28
Local: Hotel Canto do Sol, Vitória (ES)
E-mail: sbemes@sbem.org.br

DEZEmBRo

● IDF 2006 – 19th World Diabetes 
Congress

Data: 03 a 07
Local: The Cape Town International Conve-
tion Centre ( CTICC) – Convention Square, 1 
Lower Long Street, Cape Town 8001, South 
Africa
Tel.: +32-2-5431631
Fax: +32-2-5385114
Site: www.capetownconvention.com e 
www.idf2006.org 
E-mail: worlddiabetescongress@idf.org 

● XXXV Encontro Anual do IEDE

Data: 8 a 10
Local: Hotel Portobello Resort & Safári, 
Mangaratiba (RJ)
Tel.: (21) 2224-8587
Site: www.assex.org.br
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● 10th International Congress on Obesity 
2006

Data: 3 a 8 
Local: Sidney, Austrália
Site: www.ico2006.com

● 27º Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia (CBEM)

Data: 6 a 9
Local: Centro de Convenções de Pernam-
buco, Recife (PE)
Site: www.endocrinologiape.com.br
Tel.: (81) 3423-1300
Pontuação: 20 pontos

● EASD 2006

Data: 14 a 17
Local: Copenhagen, Dinamarca
Site: www.easd-cph-malmoe.dk 

oUtUBRo

● Simpósio de Atualização em Síndrome 
Metabólica

Data: 6
Local: Auditório do Hotel Senac, Vitória (ES)
E-mail: sbemes@sbem.org.br

● II Simpósio Gaúcho de 
Neuroendocrinologia

Data: 10 e 11
Local: Santa Casa de Porto Alegre, Porto 
Alegre (RS)
Tel.: (51) 3214-8504
Fax: (51) 3214-8385
E-mail: eventos@santacasa.tche.br 

Notícias do seu dia-a-dia:
“O excesso de peso atinge mais brasileiros que a desnutrição...”

Fonte: IBGE 2004
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P romover intercâmbio de 
aprimoramento com so-

ciedades internacionais; ter maior 
presença e atuação nos fóruns inter-
nacionais; construir relações interna-
cionais com Entidades Multilaterais 
Estrangeiras, buscando intensificar a 
presença em fóruns da OMS; e esta-
belecer novos parceiros são as metas 
de trabalho da Comissão Internacio-
nal (CI) da SBEM.

Em atenção ao cumprimento des-
te, a comissão internacional reuniu-
se de modo a construir um plano de 
ação para atingir a meta proposta. 
Dentre várias de suas deliberações, 
estabeleceu uma grade de trabalho 
inicial, que contempla as seguintes 
sociedades científicas:

Internacionais : ISE (Internacional 
Society of Endocrinology); EFES ( 
European Federation of the Endo-
crine Societies); IDF ( International 
Diabetes Federation); IASO (Inter-
national Association for the Study 
of Obesity); IOF (Internacional Oste-
porosis Foundation).

Americanas: The Endocrine Society; 
AACE (American Association of Cli-
nical Endocrinologists); ATA (Ame-
rican Thyroid Association); ADA 
(American Diabetes Association); 
ASBMR; Pituitary.

A intenção da Comissão é a de 
não só construir programas e simpó-
sios conjuntos, mas a de promover o 
associado brasileiro a participar da 
estrutura dos vários comitês de So-

ciedades Americanas e Internacio-
nais, assim como  a de indicar pes-
quisadores brasileiros aos diversos 
prêmios nas sociedades respectivas, 
entre outras metas como a de valori-
zação do jovem cientista.

Para isto, a CI está solicitando que 
os Departamentos e as Sociedades, 
conveniadas à SBEM, indiquem um 
ou dois membros que tenham este 
“perfil político internacional”, para 
trabalhar na construção deste desa-
fio. “Entendemos que as Sociedades 
Latino-Americanas não necessitam 
de nossa atuação já que a partici-
pação de brasileiros, inclusive nos 
cargos de direção, já é bastante ex-
pressiva”, explicou a Dra. Valéria 
Guimarães, membro da CI. ●

Comissão Internacional: Ação e Planejamento
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